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A Fundação João Pinheiro (FJP) e a Polícia Militar 
do Estado de Minas Gerais (PMMG) realizam, com o apoio da Funda 
ção de Amparo à Pesquisa do Estado de Minas Gerais (FAPEM1G) , o 
Seminário "POLÍCIA MILITAR, ESTADO E SOCIEDADE - Os Desafios da 
Modernidade", do dia 24 ao dia 27 de novembro, no auditório da 
FJP, à Alameda das Acácias, 70 - Pampulha, Belo Horizonte.
0 objetivo do encontro e discutir a criminalidade 
e a violência atuais, analisando a posição do cidadao comum, 
submetido a todo tipo de agressão no seu cotidiano; o papel do 
aparato institucional responsável pelo controle social; e a pos 
tura da Universidade e da Policia Militar diante dos desafios 
impostos pelas modernas praticas criminosas, que vao das peque­
nas quadrilhas de menores infratores ate as grandes organiza­
ções que comandam o narcotráfico e se sobressaem como as mais 
poderosas e violentas do Pais.
0 tema violência e criminalidade tem sido uma cona 
tante na vida do homem brasileiro, que recebe todos os dias, a- 
traves da imprensa, noticiário vasto, abordando os mais varia­
dos tipos de crimes e golpes, versando sobre atestados falsos, 
aposentadorias suspeitas, licitações irregulares, subornos, fa- 
vorecimento de amigos, corrupção, sentenças de juizes e magis­
trados sob suspeita, etc. Em fevereiro passado, o Jornal do 
Brasil"publicou uma serie de reportagens que descreviam a estru 
tura e as formas de funcionamento do trafico de drogas no Rio 
de Janeiro, ressaltando sua independência, impunidade e liberda 
de de açao. Segundo o JB , em certas comunidades, os co­
mandos do crime chegam a substituir o Estado na manutenção da 
ordem pública e da justiça. Estabelecem-se como força politica 
e impõem uma estrutura de poder local com metdos que se asseme­
lham aos do estado moderno, porem, com a violência, a coerção 
e a capacidade de fogo de suas armas. Segundo o jornal carioca,eles usam
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material bélico altamente sofisticado, mantêm ramificações nos 
meios policiais, no Legislativo e no Judiciário, e manipulam 83 
milhões de dolares/ano, so no Rio.
0 fato é que, nem os orgaos de segurança publica e 
nem os cientistas sociais tem respostas para muitas questões re 
lativas a violência. 0 "Status" que o problema adquiriu nos di­
as atuais e inexplicável. Os meios acadêmicos produziram litera 
tura abundante sobre o tema, criando um saber teoricamente con­
sistente das dimensões, aspectos e perspectivas do crime no 
Pais. A Policia Militar, por sua vez, nao possui conhecimento 
estruturado nem teorias sofisticadas abordando a marginalidade, 
mas tem atuaçao firme, constante e imediata ao crime, e um volu 
moso conhecimento empirico que lapesar de pouco elaborado teori­
camente, engloba princípios que sustentam hipóteses e suposições 
que explicam racionalmente a realidade marginal.
Com a discussão ora proposta, espera-se que o empi 
rismo da Policia encontre sustentação nas pesquisas acadêmicas 
e que a produção universitária adquira novos respaldos empiri- 
cos no trabalho da PMMG, e tanto os Cientistas Sociais quanto 
os Oficiais Militares tenham mais e melhores subsídios para bus 
car novas alternativas na luta pela manutenção da segurança so­
cial.
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0 Seminário, "POLÍCIA MILITAR, ESTADO E SOCIEDADE — Os De­
safios da Modernidade" sera aberto pelo Vice-Governador Arlindo Por 
to, nesta terça-feira, dia 24, as 13h30, com o tema "Policia,Crimi 
nalidade e Cidadania". Os debatedores deste painel são Maria Vito 
ria Benevides e Cesar Caldeira.
No dia 25, pela manhã, o assunto é "Violência Difusa 
e Criminalidade", com debates de Luiz Antonio Machado Silvando 
Instituto Universitário de Pesquisas e Estudos do Rio de Janei­
ro - IUPERJ, e do Tenente Coronel Lúcio Emílio do Espírito Santo, 
da Polícia Militar de Minas Gerais.
À tarde, às 14 horas,Edmundo Campos Coelho,do IUPERJ, 
e Vinicius Caldeira Brant, da UFMG »discutem "Do Crime a Condena 
ção: A Administração da Justiça".
"Administração da Segurança: Policia Militar, Policj. 
a Civil e Empresas de Segurança" é o tema do dia 26, a partir 
das 8h30. Os debatedores são o Cientista Social Guaracy Mingar- 
di e o Coronel Jorge da Silva da Polícia Militar do Rio de Ja­
neiro.
Sérgio Adorno, do Uucleo de Estudos da Violência da 
USP e Ariosvaldo Campos Pires, professor da Faculdade de Direi­
to da UFMG debatem, à tarde /'Criminalidade, Legislação e Justi­
ça".
No ultimo dia do Seminário, dia 27, pela manhã, a antropolo 
ga Alba Zaluar e a Sociologa Magda Prates Coelho falam sobre "0 
Crime Organizado e a 'Ordem1 nas Favelas".
À tarde, Antônio Luiz Paixão, professor do Departa­
mento de Sociologia e Antropologia da UFMG e Edson Pacete, Cien 
tista Social, abordam o tema "0 Crime Organizado e o Tráfico de 
Drogas".
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MINI CURRICULUM DOS EXPOSITORES 
MARIA VITÓRIA BENEVIDES
Professora Livre Docente da Faculdade de Educação da Universi­
dade de Sao Paulo.
Doutora em Ciência Politica pela USP, membro do Centro de Estu 
dos de Cultura Contemporânea da Comissão de Justiça e Paz de 
Sao Paulo.
Diretora da Escola de Governo de Sao Paulo.
É autora dos livros: "0 Governo Kubitschek", "A UDN e o Udenis 
rno" e "Violência, Povo e Polícia".
CÉSAR CALDEIRA
Professor de Politica Social da Universidade Federal Fluminen­
se (UFF).
Bacharel em Direito pela Pontificia Universidade Católica do 
Rio de Janeiro.
Professor de Direito da Faculdade Cândido Mendes.
Mestre em Direito pela Universidade de Yale, dos Estados Uni­
dos .
Tem artigos publicados nas revistas da OAB e Archè e vários so 
bre Direito Constitucional.
LUIZ ANTÔNIO MACHADO SILVA
Professor do Instituto Universitário de Pesquisas e Estudos do 
Rio de Janeiro (IUPERJ).
Mestre em Antropologia Social pelo Museu Nacional da UFRJ. 
Doutor em Sociologia pela Universidade RUTGERS, dos Estados Uni 
dos .
Publicou "A Reprodução da Subordinação", "Solo Urbano, Topicos 
sobre o uso da Terra" c "Condições de Vida das Camadas Popula­
res" .19 / 5Q
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- TENENTE CORONEL LÚCIO EMÍLIO
Graduado em Filosofia e Letras pela Faculdade de Filosofia San 
to Tomaz de Aquino de Uberaba.
Pos—graduado em Teoria e Método em Ciências Sociais pela Uni­
versidade Catolicade Minas Gerais (UFMG).
Curso de Aperfeiçoamento de Oficiais e Curso Superior de Poli­
cia da PMMG.
Atualmente cursa o sexto período de Direito na UFMG.
Instrutor da Academia de Policia Militar.
Publicou "Teoria das Realidades Culturais Diferentes", "Sindro 
me da Violência Urbana", "Teoria Introdutória a Policiologia", 
"Teoria da vértice de Causas e Efeitos", "Teoria da Compatibi- 
lização Eficaz" e "Policiometria: Um Modelo para Alocação de 
Efeito, Estimativa de Ocorrência e Atuação Preventiva".
- VINÍCIUS CALDEIRA BRANT
Titular do Departamento de Sociologia e Antropologia da UFMG 
Autor de vários livros sobre relações de trabalho e coordenadoi 
de pesquisas sobre o sistema penitenciário brasileiro.
É pesquisador do Centro Brasileiro de Análises e Pesquisas de 
São Paulo.
Autor de "0 Trabalho Encarcerado", "São Paulo, trabalhar e vi­
ver" e " Paulinea , Petróleo e Politica".
- EDMUNDO COELHO
Formado em Sociologia, Política e Administração pela UFMG. 
Mestre em Sociologia pela Universidade da Califórnia, Los Ange 
1 es .
Professor de Pos-Gradnação em Sociologia, Diretor de Pesquisas 
do IUPERJ e consultor da CAPES.
Publicou os livros "Em Busca da Identidade: 0 Exército e a Po-
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Diretor da Faculdade de Política da Pontifícia Universidade Ca 
tólica de São Paulo.
Mestre em Ciências Sociais - PUC/SP
Publicou "0 Mundo do Menor Infrator", "0 que e Menor", "Proudon" 
em co-autoria, e "Historia da Criança no Brasil".
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